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1/!2 
PreSidente 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada no Jornal "Folha da Cidade", em sua edição de 14 de 

fevereiro de 2019 - Ano XXXX - n° 9.975, página 8, sob o Título 

"Talento de Araraquara, músico Carrapicho Rangel é destaque 

nacional". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

Senhor Carrapicho Rangel e aos responsáveis pelo jornal. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 1 e fevereiro de 2019. 



C
M
Y
K

C
M
Y
K

C
M
Y
K

C
M
Y
K

Pág. 8Quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019COTIDIANO

DIG desarticula quadrilha e
prende quatro integrantes

Pelo menos quatro
integrantes de uma
quadrilha composta
por cinco pessoas –
entre elas uma mu-
lher – foram presos
pela Delegacia de In-
vestigações Gerais de
Araraquara. Policiais
civis de Boa Esperan-
ça do Sul, Ribeirão
Bonito e Brotas tam-
bém trabalharam
para a detenção dos
assaltantes. O chefe

da quadrilha fugiu
para outro estado.

 O delegado Fernan-
do Bravo, de Araraqua-
ra começou a investi-
gar a quadrilha a par-
tir de um assalto a uma
propriedade rural em
Boa Esperança do Sul.
A quadrilha buscava
por máquinas e defen-
sivos agrícolas.

Segundo o policial, a
investigação teve iní-
cio em novembro do

ano passado. Nela, fo-
ram identificadas cin-
co pessoas.

Ontem uma mulher
de 30 anos que estava
desempregada foi pre-
sa em Guarapiranga.
Um tratorista de 27
anos e um paisagista de
25   foram presos em
Boa Esperança doo Sul.

O quarto integrante
da quadrilha foi preso
por assalto. O homem
de 38 anos – considera-

do o líder da quadrilha
– fugiu para o Estado
de Roraíma. A investi-
gação acredita que os
suspeitos estavam liga-
dos a outros crimes.

Os criminosos leva-
vam os produtos de rou-
bo – ou furtos – em ca-
minhões para serem re-
vendidos em outros es-
tados. A polícia disse
que os crimes ocorriam
por encomenda e segue
na investigação.

Justiça de Araraquara condena construtora em
R$ 1 milhão e proíbe terceirização precária

Banco do Povo oferece recursos
para pequenos negócios

Talento de Araraquara, músico Carrapicho
Rangel é destaque nacional

Queda na exportação de sumos de
frutas gera redução expressiva no
saldo final da balança comercial

araraquarense

A 2ª Vara do Trabalho
de Araraquara conde-
nou a Casaalta Constru-
ções Ltda., construtora
de Curitiba (PR) que
possui obras em Arara-
quara e outros municípi-
os paulistas, ao paga-
mento de indenização
por danos morais coleti-
vos no valor de R$ 1 mi-
lhão por irregularidades
trabalhistas. A ação foi
ajuizada pelo Ministério
Público do Trabalho em
Araraquara.

A sentença do juiz Car-
los Alberto Frigieri con-
firmou a liminar profe-
rida em abril de 2018,
determinando que a
construtora se abstenha
de celebrar contratos de
empreitada, subemprei-
tada, parceria, prestação
de serviços ou outros
congêneres com empre-
sas desprovidas de capa-
cidade ou autonomia fi-
nanceira e técnica para
a execução dos serviços,
sob pena de multa diá-
ria de R$ 20 mil por con-
trato firmado. A decisão
também obriga a ré a
pagar de forma pontual
e imediata as empresas
com quem celebrar con-

trato, sem as privar dos
recursos financeiros ne-
cessários ao pagamento
das obrigações trabalhis-
tas por elas assumidas,
com relação aos traba-
lhadores que laborem
em obras conduzidas
pela Casaalta, sob pena
de multa diária R$ 1 mil,
por trabalhador atingi-
do.

Em 2016, o MPT ins-
taurou inquérito civil a
partir do encaminha-
mento de diversas atas
de mediações coletivas
realizadas pelo Ministé-
rio do Trabalho, pelas
quais a empresa admi-
tiu, de forma aberta, si-
tuação trabalhista caóti-
ca, culminando em irre-
gularidades atraso no
pagamento de salários e
recolhimentos de FGTS,
alimentação e verbas res-
cisórias, em prejuízo de
trabalhadores de empre-
sas subcontratadas (ter-
ceirizadas), boa parte
deles migrantes nordes-
tinos.

Ao longo daquele ano,
várias mediações coleti-
vas foram realizadas jun-
to ao Ministério do Tra-
balho, todas para tratar

de problemas relaciona-
dos à falta de repasses
financeiros aos emprei-
teiros terceirizados.

“A conduta da empre-
sa de suspender ou atra-
sar os pagamentos aos
seus contratados condu-
ziu a um ciclo vicioso,
impossibilitando as em-
presas terceirizadas de
honrar seus compromis-
sos trabalhistas, com isso
prejudicando as relações
trabalhistas e gerando
prejuízos em massa aos
trabalhadores e empre-
sas subcontratadas”,
afirma Rafael de Araújo
Gomes, procurador res-
ponsável pela ação.

A Casaalta recusou a
celebração de Termo de
Ajuste de Conduta, ale-
gando que estava em di-
ficuldade financeira,
muito embora ela conti-
nue desenvolvimento
obras em Araraquara.
Sem alternativas, o MPT
ingressou com a ação no
judiciário trabalhista.

Cabe recurso ao Tribu-
nal Regional do Traba-
lho da 15ª Região, em
Campinas.

Processo nº 0010185-
85.2018.5.15.0079

Um dos grandes talen-
tos atuais da música bra-
sileira, o araraquarense
Carrapicho Rangel viaja
nesta quarta-feira (14)
para mais uma viagem
internacional proporcio-
nada pela música: junto
com Sandamí (ex-Sam-
bô), o músico irá partici-
par da 2ª edição do Festi-
val Brasileiragem em
Genebra, na Suíça.

Com origens no Yolan-
da Ópice e na escola de
samba do bairro, Cléber
Aparecido Rangel, de 37
anos, foi escolhido como
um dos melhores instru-
mentistas do Brasil em
2018 devido ao seu se-
gundo álbum solo, “Na
Estrada da Luz” — a es-
colha foi feita pelo jorna-
lista Ed Félix, do site
Embulhador.

O talento de Carrapi-
cho Rangel também foi
destacado pelo Caderno
2 do jornal “O Estado
de S.Paulo”, o “Esta-
dão”. Seu novo álbum
foi descrito como “uma
pérola de composições
vibrantes e uma execu-
ção primorosa e cheia de
brilho”.

Sua carreira musical,
que já completa 24 anos,

registra viagens por
França, Marrocos, Catar,
Colômbia. Em setembro,
ele e Sandamí (com quem
trabalha há quatro anos)
também farão uma tur-
nê pelo Chile. Já são seis
álbuns gravados, sendo
dois solo e outros com
Ana Costa, Código Ter-
nário e Quarteto Café.

“Fiquei muito surpreso
[por aparecer na lista] e
muito feliz por estar en-
tre os grandes instru-
mentistas do Brasil. En-
trei na lista com músicos
de quem sou admirador,
como Carlos Malta e
Hamilton de Holanda.
Estou lisonjeado de ficar
entre eles”, afirma Car-
rapicho, que toca bando-
lim, cavaquinho, violão e
outros instrumentos de
percussão.

“Só tenho a agradecer
ao Ed Félix por ter ouvi-
do esse disco, que foi lan-
çado há cerca de três
meses, e ter gostado. Foi
um trabalho que fiz com
muito carinho, com com-
posições feitas nos locais
onde viajei. Fiz músicas
para o meu pai, para mi-
nha filha. Foram inspira-
ções que tive”, completa
o músico.

HISTÓRIA
Vindo de uma família

que era ligada a uma es-
cola de samba, Carrapi-
cho começou a tocar ins-
trumentos de percussão
aos 7 anos de idade. Com
12 anos, ganhou um ca-
vaquinho. Depois come-
çou a estudar com Fabi-
ano Marquezine, que até
hoje é seu sócio em uma
escola de música (já faz
16 anos).

“Aí comecei a tocar em
grupos de samba, entrei
para o Conservatório de
Tatuí, onde fiquei de 1999
até 2005. Desde então,
nunca parei de estudar. Já
participei de vários festi-
vais”, conta o músico.

Para Carrapicho, le-
var o nome de Araraqua-
ra para o Brasil e o mun-
do é uma honra. “Eu
me sinto muito privile-
giado. É uma cidade já
muito falada pelos seus
artistas e pela Ferroviá-
ria, que é muito conhe-
cida. Estou começando
a levar o nome de Ara-
raquara. Fico muito fe-
liz de poder fazer a mi-
nha parte, levar a minha
música, fazer o que eu
gosto”, conclui o talen-
to araraquarense.

A parceria entre Esta-
do e Prefeitura de Ara-
raquara, por meio da
Secretaria do Emprego e
Relações do Trabalho,
oferece empréstimo pelo
Banco do Povo Paulista
(BPP) para pequenos e
microempreendedores
ou associações e coope-
rativas estabelecidos no
município, com juros de
0,35% ao mês além das
taxas. Pela proposta de
geração e fomento à ren-
da, o BPP disponibiliza
recursos de até R$ 3 mil
no primeiro crédito (po-
dendo chegar até a R$ 5
mil no terceiro crédito)
para pessoas físicas que
desejam montar um ne-
gócio próprio, e de R$
7,5 mil para pessoas ju-
rídicas.

Em relação a associa-
ções produtivas e coope-
rativas, o financiamento
pode chegar a R$ 25 mil.
Para todos os financia-
mentos, que exigem ava-
lista, o prazo para paga-
mento é de 12 a 36 meses.

Em entrevista ao pro-
grama “Canal Direto

com a Prefeitura”, na
terça-feira (12), a geren-
te de Economia Criativa
e Solidária da Prefeitu-
ra, Flávia de Jesus Andra-
de, reiterou que o micro-
crédito é direcionado
apenas a empreendedo-
res de Araraquara que já
tenham ou buscam
montar um estabeleci-
mento na cidade.

“Os créditos solicitados
são aprovados após aná-
lise e de acordo com a ca-
pacidade de pagamento
do tomador, além do ava-
lista”, explicou Flávia.

Ela acrescentou: o mi-
crocrédito vale também
para produtores rurais
do município, que pode
ser pessoa física ou jurí-
dica desde que a propri-
edade ou o local que pro-
duz seja em Araraquara.

E quem estiver
inadimplente no Pro-
grama Banco do Povo
Paulista pode procurar a
unidade de Araraquara
no Cear, às terças ou
quintas-feiras, das 7h15
às 12h45, munidos do
número do CNPJ (para

pessoas jurídicas), RG e
CPF.
EMPREGO
No mesmo prédio do

Banco do Povo, funcio-
na o Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador
(PAT), que oferece opor-
tunidades de emprego a
partir da relação de va-
gas disponibilizadas por
empresas da cidade.

Para se cadastrar ao
PAT, o candidato a uma
vaga precisa se dirigir ao
próprio órgão, munido
de CPF, RG e número
do PIS, além de um cur-
rículo profissional, se ti-
ver disponível.

O Banco do Povo e o
PAT estão localizados no
Centro Administrativo e
Social Doutor Weenis
Dias Macieira, na Rua
Ivo Antônio Magnani,
200, prédio Sul do Cear,
no Jardim Primavera.

O atendimento é feito
de segunda a sexta-feira,
das 7h15 às 12h45, e dú-
vidas podem ser sanadas
pelo e-mail: contato
. b p p a r a r a q u a r a @
gmail.com.

A balança comercial
de Araraquara encerrou
o mês de janeiro com su-
perávit de US$15,7 mi-
lhões. Segundo dados da
Secretaria do Comércio
Exterior e o Ministério do
Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio (SE-
CEX/MIDIC), as expor-
tações somaram
US$19,1 milhões, e as
importações, US$3,4
milhões. Apesar do sal-
do positivo, este foi o
pior resultado para o
mês de janeiro desde
1997, quando teve início
a série histórica de me-
dições. Na comparação
com janeiro de 2018, a
redução chegou a
84,7%.

 A queda nas vendas
dos sumos de frutas,
principal produto da
pauta exportadora do
município, afetou nota-
velmente o resultado de
janeiro. A Holanda, prin-
cipal consumidor do gê-
nero, reduziu sua com-
pra de 35,3 toneladas, em
janeiro de 2018, para

10,1 toneladas, em janei-
ro de 2019, uma contra-
ção de 71,6% na quanti-
dade demandada. Na
sucessão de maiores com-
pradores, Estados Uni-
dos, Japão e Coreia do
Sul, que em janeiro de
2018 haviam adquirido
juntos 48,5 toneladas do
produto araraquarense,
não negociaram o item
em janeiro de 2019.

Para os óleos essenciais
e as matérias e desperdí-
cios vegetais, que habi-
tualmente completam o
ranking dos três itens
mais exportados pelo
município, janeiro tam-
bém foi um mês de que-
da expressiva nas nego-
ciações. O faturamento
com as vendas dos óleos
caiu 86,4% em relação a
janeiro de 2019, en-
quanto que para as ma-
térias e desperdícios ve-
getais o recuo foi de
75,4%.

Pela ótica das importa-
ções, o mês de janeiro
apresentou redução mé-
dia de 54,01% em rela-

ção ao mesmo período
do ano anterior. Na com-
paração com janeiro de
2018 as categorias que
apresentaram as maio-
res variações foram as
partes de veículos para
vias férreas, com um vo-
lume de importação
83% menor e os filés de
peixes, que reduziram
81% na comparação dos
períodos.

Por outro lado, verifica-
se pelo segundo mês con-
secutivo um grande au-
mento na importação de
queijos e requeijão ar-
gentinos, sendo essa a
categoria mais importa-
da durante o primeiro
mês de 2019, correspon-
dendo a 12% da pauta
importadora no período.
Em segundo lugar, figu-
raram os adubos e fertili-
zantes minerais e quími-
cos, provenientes da Bo-
lívia. Essa categoria pas-
sou a ser importada ape-
nas a partir de novembro
de 2018 e já representa
11% do total das impor-
tações em Araraquara.






